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ESTUDO DA RELAÇÃO HOMEM/NATUREZA ATRAVÉS DA ANÁLISE DA 
SENSIBILIDADE AMBIENTAL EXPRESSA NA OBRA LITERÁRIA 







A presente pesquisa, objetiva analisar, a sensibilidade ambiental do escritor Italiano 
Ítalo Calvino, representada em sua obra “Marcovaldo ou as estações na cidade” 
publicada em 1963. No qual, questiona-se por meio da reflexão em torno do discurso 
metafórico, presente no personagem Marcovaldo, há vigente concepção de relação 
homem-natureza, sob uma perspectiva ambiental da história. Propondo através da crítica 
a concepção antropocêntrica de vida, um novo modelo de organização social pautado, 
sobretudo, no equilíbrio da vida através de um plano holístico, orgânico e ecológico de 
sociedade. 
 






Em plena selva de asfalto e cimento da cidade industrial, o operário 
Marcovaldo busca a natureza. Mas existe, ainda, a boa e velha natureza? Ou 
tudo não passa de imitação, artifício e engano? 
Personagem cômica e melancólica, o sonhador Marcovaldo não tem olhos 
adequados para semáforos, cartazes ou vitrines, signos da vida urbana e da 
sociedade de consumo. Mas está atento aos cogumelos que brotam no ponto 
do bonde, ao mofo nas bancas de jornais, às aves migratórias, ou às 
possibilidades de caçar e pescar dentro da cidade, enfrentando as mudanças 
de estação e descobrindo as misérias de sua existência. 
Ítalo Calvino 
 
O escritor Italiano Ítalo Calvino (1923-1985) nasceu em Cuba, mudando-se para 
a Itália após seu nascimento, país de origem de seus pais. Onde militou no partido 
comunista italiano participando da resistência ao regime fascista. Permanecendo no 
partido até 1956, mesmo ano do XX Congresso do Partido Comunista da União 
Soviética que denunciou os crimes da ditadura Stalinista, ocasionando a saída de vários 
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militantes do partido. Porém, se desfiliou apenas em 1957, sendo que sua carta de 
renúncia ao partido gerou certa repercussão. 
Tornou-se um dos grandes expoentes da literatura italiana no século XX, sendo 
autor de uma vasta produção literária. A obra “Marcovaldo ou as estações na cidade”, 
objetivo central de análise desta pesquisa, publicada primeiramente em 1963, traz 
algumas peculiaridades de Calvino. Como parte de sua influência neorrealista, e o 
período de criação da obra entre 1952-1963, que abarca parte de seus últimos anos de 
militância no partido comunista e período pós sua desfiliação. 
O neorrealismo italiano, movimento artístico expresso no cinema, literatura, 
artes plásticas etc., que influenciou Calvino em parte de sua criação literária, objetivava 
a construção de uma linguagem subjetiva com o público. Sobretudo, combativa e 
questionadora, denunciando os males da guerra que assolavam a Itália, como a fome, 
miséria e extremas desigualdades sociais. Este movimento obtinha como participantes 
muitos intelectuais, inclusive, militantes do partido comunista. Porém, o neorrealismo, 
importante expoente cultural italiano entre as décadas de 1940-1950, registra na década 
de 1960 um contraponto à sua perspectiva de análise, pois, a nova dinâmica industrial 
consolidada na era de ouro do sistema capitalista transformou as relações humanas. A 
ponto de parte do movimento não conseguir abarcar em sua produção artística estas 
novas questões decorrentes do desenvolvimento dos modos de produção. “Aos poucos, 
a atmosfera do país muda: à imagem de uma Itália pobre e subdesenvolvida se 
contrapõe a de uma Itália, em parte, com desenvolvimento técnico e consumo no nível 
de países ricos” (CALVINO, 1994, p 142). 
Calvino, na obra Marcovaldo, estabelece o diálogo entre a dinâmica industrial e 
sua influência neorrealista. No qual a análise da complexidade da vida urbana, situada 
na sociedade moderna industrial torna-se presente. Pois, ao mesmo tempo em que o 
autor questiona a relação do homem moderno com a natureza, fundamentada em uma 
hegemônica concepção de progresso, civilização e ciência, geradora de um modelo 
insustentável de organização social, causando a desarmonia do homem para com seu 
meio natural. Calvino também problematiza as ingênuas esperanças de retorno a um 
idílio natural e romântico. “A crítica à civilização industrial é acompanhada de uma 
crítica igualmente decidida a todo sonho de paraíso perdido. O idílio industrial é 
almejado tanto quanto o idílio campestre” (CALVINO, 1994, p 141). Neste sentido, o 
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personagem Marcovaldo, que busca a natureza na cidade industrial, mesmo com 
intermináveis decepções, nunca desiste de seus objetivos, não perdendo o olhar 
ingênuo, mas também investigativo e questionador do meio em que vive. Logo, de que 
forma percebe-se representada na obra Marcovaldo, de Calvino, a formação da 
sensibilidade ambiental do homem moderno? E, para que modelo de organização social 
este autor indaga por meio da representação metafórica expressa no personagem 
Marcovaldo? 
Cabe pensar estas questões elencadas, sob o aparato teórico metodológico da 
história ambiental. No qual, propõe-se problematizar as diferentes construções 
socioculturais atribuídas ao sentido de natureza no tempo histórico como um 
instrumento de compreensão histórica do homem. “A História Ambiental tem como 
objetivo colocar a sociedade na natureza. Logo, pensar os sistemas sociais submetidos a 
trajetórias indissociáveis dos processos evolutivos dos ecossistemas.” (MARTINS, 
2007, p. 22). Pensar a temática ambiental no tempo histórico é a contribuição dos 
historiadores para a sociedade contemporânea, como salienta Regina H. Duarte, “o 
vigor e a promessa dessa nova perspectiva, pela qual tantos estudiosos vêm se 
interessando, são o fato de que ela poderá servir prioritariamente a vida, e mais que a 
sua mera conservação, poderá constituir-se em prol da afirmação de sua abundância” 
(2005, p. 33). 
Para se pensar a questão ambiental utilizando a literatura como a fonte histórica, 
denota-se para o caráter interdisciplinar a que a história, quanto ciência social, 
apresenta. Sobretudo, a partir da ascensão da perspectiva cultural da história que 
possibilitou uma série de novos diálogos (entre eles o da história e literatura). Logo, a 
estrutura narrativa delimita o principal ponto de encontro entre a história e literatura, 
sendo esta última capaz de representar o imaginário de uma civilização dotada de uma 
leveza característica, que para Sandra Jatahy Pesavento: 
 
Uma da metas mais buscadas nos domínios da História Cultural: é capturar a 
impressão de vida, a energia vital, presente no passado, na raiz da explicação 
de seus atos e da sua forma de qualificar o mundo. E estes traços eles podem 
ser resgatados na narrativa literária, muito mais que em outro tipo de 
documento. (PESAVENTO, 2006, s. p.) 
 
A sociedade da produção e consumo colocou o homem moderno em uma 
situação de mudança permanente, no qual Ítalo Calvino percebeu e sentiu as 
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ambiguidades e contradições deste modo de vida. Os representando através de variados 
temas, como: o homem e a cidade, a relação entre memória e espaço urbano, cidade e 
natureza entre outros. Para se compreender o processo de formação de sensibilidade 
ambiental do homem moderno em sua obra, torna-se indispensável uma breve síntese 
sobre o ser e constituir-se na sociedade moderna industrial, como forma de situar 
historicamente as problemáticas que envolvem o cotidiano do homem moderno. 
 
2. SOCIEDADE INDUSTRIAL E VIDA MODERNA 
Antes de adentrar na análise da formação de sensibilidade ambiental expressa na 
obra de Calvino, cabe indagar o que constitui a modernidade e o que é ser moderno na 
sociedade moderna industrial? Para refletir sobre esta indagação torna-se relevante o 
estudo de Marshall Berman. Em sua obra Tudo que é sólido desmancha no ar, 
Berman diz que ser moderno é: 
 
Encontrar-se em um ambiente que promete aventura, poder, alegria, 
crescimento, auto-transformação e transformação das coisas em redor – mas 
ao mesmo tempo ameaça destruir tudo o que temos, tudo o que sabemos, 
tudo o que somos [...] Ser moderno é fazer parte de um universo no qual, 
como disse Marx. “tudo que é sólido se desmancha no ar”. (BERMAN, 2007, 
p. 24) 
 
A compreensão do advento da modernidade demonstra-se um complexo 
processo histórico delineado ao longo de cinco séculos. Sob uma análise dialética da 
história, Berman estabelece um recorte de três períodos para melhor compreender o 
processo de modernização e modernidade. 
O primeiro período delimita-se do início do século XVI até o fim do XVIII 
(contexto histórico do Renascimento, Reforma Protestante, Iluminismo, Racionalismo 
Científico etc.), possui como principal expoente o pensador Jean Jacques Rousseau. Do 
qual, já atribui o sentido de modernidade utilizado no século XIX e XX. Analisa a 
liquidez, a angústia e a ambiguidade, como características presentes no cotidiano do 
homem urbano situado na sociedade moderna industrial (que neste período esboça os 
primeiros passos de sua consolidação). 
 
Eu começo a sentir a embriaguez a que essa vida agitada e tumultuosa me 
condena. Com tal quantidade de objetos desfilando diante de meus olhos, eu 
vou ficando aturdido. De todas as coisas que me atraem, nenhuma toca o meu 
coração, embora todas juntas perturbem meus sentimentos, de modo a fazer 
que eu esqueça o que sou e qual meu lugar. (ROUSSEAU apud BERMAN, 
2007, p. 27) 
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Para Berman o livro “A Nova Heloísa” de Rousseau, publicada em 1761, 
expressa o processo de modernização delineado na Europa Ocidental dotada de 
contradições. No qual o turbilhão social que envolve o movimento de êxodo do campo 
para a cidade coloca o indivíduo em um estado de permanente incerteza, onde a 
expansão das possibilidades humanas suplantam barreiras ético-morais construídas pelo 
homem, gerando um permanente estado de conflito, que para Berman seria o princípio 
da sensibilidade moderna. 
O segundo período estende-se de 1790 até o fim século XIX (contexto da 
Revolução Francesa, consolidação do modo de produção capitalista etc.). Destacam-se a 
análise de Marx e Nietzsche, inseridos em uma nova paisagem peculiar do processo 
modernizador, permeado por engenhos a vapor, ferrovias, novos espaços industriais, 
conglomerados urbanos. Ressalta-se estes dois intelectuais, pois, expressam o sentido 
paradigmático da modernidade, percebendo a denúncia à vida moderna dotada de ironia, 
contradição e dialética. Com o objetivo de que os valores criados por este modo de 
organização social que afligem o homem moderno possam ser suplantados e 
transformados.  
O terceiro período, situado no século XX, muito criticado por Berman, que 
atribui à falta de profundidade dos modernistas deste século decorrentes do seu 
afastamento com as ideias dos pensadores do século XIX. Do qual o modernismo, o 
estruturalismo e a pós-modernidade, tendem a analisar o advento da modernidade sob 
uma dualidade “reducionista” e fragmentada, diferentemente do olhar dos pensadores 
do século XIX. 
 
Nossos pensadores do séc. XIX eram simultaneamente entusiastas e inimigos 
da vida moderna, lutando desesperados contra suas ambigüidades e 
contradições; sua auto-ironia e suas tensões íntimas constituíam as fontes 
primárias de seu poder criativo. Seus sucessores do séc. XX resvalaram para 
longe, na direção de rígidas polarizações e totalidades achatadas. A 
modernidade ou é vista com um entusiasmo cego e acrítico ou é condenada 
segundo uma atitude de distanciamento e indiferença neo-olímpica; em 
qualquer caso, é sempre concebida como um monólito fechado, que não pode 
ser moldado ou transformado pelo homem moderno. Visões abertas da vida 
moderna foram suplantadas por visões fechadas: Isto e Aquilo substituídos 
por Isto ou Aquilo. (BERMAN, 2007, p. 35) 
 
Por meio da análise da consolidação do processo de modernização e 
modernidade, os recortando em três períodos, Berman propõe a contemporaneidade, 
uma análise deste processo histórico que possibilite a visão do “todo”, sem 
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reducionismos, tratando o homem como sujeito histórico capaz de transformar o próprio 
meio. Para isto, torna-se relevante a volta às ideias dos pensadores do século XIX, que: 
 
Pode acontecer então que voltar atrás seja uma maneira de seguir adiante: 
lembrar os modernistas do século XIX talvez nos dê a visão e a coragem para 
criar os modernistas do século XIX. Esse ato de lembrar pode ajudar-nos a 
levar o modernismo de volta as suas raízes, para que ele possa nutrir-se e 
renovar-se, tornando-se apto a enfrentar as aventuras e perigos que estão por 
vir. Apropriar-se das modernidades de ontem pode ser, ao mesmo tempo, 
uma crítica às modernidades de hoje e um ato de fé nas modernidades – e nos 
homens e mulheres modernos – de amanhã e do dia depois de amanhã. 
(BERMAN, 2007, p. 49) 
 
A contradição expressa o ser e constitui-se na modernidade, segundo Berman. 
Pois, o processo de autodestruição inovadora, ou seja, a necessidade vital de acúmulo de 
riquezas no sistema capitalista, coloca o homem em um turbilhão de informações, onde 
reina a paixão desenfreada pelo novo. Porém, há diferentes concepções de análise deste 
processo. O sociólogo Zygmunt Bauman destaca outros pontos do que ele conceitua de 
pós-modernidade em oposição à concepção de Berman, analisando o mal-estar e a 
produção de refugos humanos gerados por este modo de vida. 
Para Bauman, a constituição da civilização moderna envolve a consolidação de 
um conjunto de valores ético-morais, que visam estabelecer a ordem na sociedade da 
produção e consumo. Logo, o homem abdica de sua liberdade individual em detrimento 
de uma maior segurança que assegure os direitos da propriedade. Gerando o mal-estar 
na modernidade, pois, o indivíduo sofre uma forte repreensão se transgredir esses 
valores solidificados na sociedade moderna. Mas o que difere o mal-estar moderno do 
pós-moderno, para Bauman, seria a busca intensa pelo prazer e pela liberdade na pós-
modernidade, no qual o indivíduo abdica já da sua segurança em detrimento de sua 
liberdade individual. 
 
Os mal-estares da modernidade provinham de uma espécie de segurança que 
tolerava uma liberdade pequena demais na busca da felicidade individual. Os 
mal-estares da pós-modernidade provem de uma espécie de liberdade de 
procura do prazer que tolerava uma segurança individual pequena demais [...] 
Os esplendores da liberdade estão em seu ponto mais brilhante quando a 
liberdade é sacrificada no altar da segurança. Quando é a vez de a segurança 
ser sacrificada no templo da liberdade individual, ela furta muito do brilho da 
outra. (BAUMAN, 1998, p. 10) 
 
Esta busca intensa pela liberdade e felicidade individual, se desencadeia em um 
período em que cada vez mais as responsabilidades sociais do Estado estão sendo 
privatizadas. Gerando a exclusão das classes menos favorecidas, aumento de 
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criminalidade e população carcerária e a consolidação da sociedade do consumo, que 
despeja o homem em uma busca inatingível de padrões que acabam por lhe 
individualizar, ocultando a necessidade de uma consciência social e senso de 
coletividade. 
 
E, desse modo à liberdade, a individualidade do individuo são ameaçadas não 
apenas pelos detentores do poder. Estes últimos sustentam a liberdade como 
o laço que sustentam o homem enforcado – o homem ou mulher que assume 
a responsabilidade com suas próprias mãos vive o pesadelo de todo poder. 
(BAUMAN, 1998, p. 249) 
 
Este modo de organização social apoiado em uma hegemônica concepção de 
progresso econômico produz seus efeitos colaterais, seus refugos. Para Bauman, a 
produção de refugo humano, ou seja, as pessoas que não se adaptam a este modelo 
organizacional, são simplesmente excluídas, desprovidas de poder aquisitivo de 
consumo, apresentam a outra face indissociável do progresso técnico-científico e da 
globalização, que acentua ainda mais esta problemática. 
 
A produção de “refugo humano”, ou , mais propriamente, de seres humanos 
refugados (os “excessivos” e “redundantes”, ou seja, os que não puderam ou 
não quiseram ser reconhecidos ou obter permissão para ficar), é um produto 
inevitável da modernização, e um acompanhante inseparável da 
modernidade. É um inescapável efeito colateral da construção da ordem (cada 
ordem define algumas parcelas da população como “deslocadas”, “inaptas” 
ou “indesejáveis”) e do progresso econômico (que não pode ocorrer sem 
degradar e desvalorizar os modos anteriormente efetivos de “ganhar a vida” e 
que, portanto, não consegue senão privar seus praticantes dos meios de 
subsistência). (BAUMAN, 2005, p. 12) 
 
Além da produção de refugos e do mal-estar gerado pela modernidade que 
impõe diversas identidades ao sujeito, gerando o desamparo, a supressão dos 
sentimentos e sentidos. O cientificismo acaba por tirar o amparo que a religião 
proporciona ao indivíduo. Como refúgio encontra no conjunto de ética e moral da 
ordem vigente, a supervalorização de coisas inócuas, e buscas compensatórias por meio 
do consumo. Neste sentido a alienação individualiza o sujeito, ofuscando deste a 
consciência social, o sentido de coletividade, do todo, que pode ser a solução de 
combate a este modelo organizacional. 
Diante deste paradigma evidenciado pelas contradições presentes na vida 
moderna, como é representada na obra de Calvino a relação homem/natureza? De que 
forma percebe-se na obra “Marcovaldo ou as estações na cidade” o processo de 
formação de sensibilidade ambiental do homem moderno? 
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3. A SENSIBILIDADE AMBIENTAL 
O personagem Marcovaldo, ao mesmo tempo cômico e melancólico, busca na 
natureza a fuga da rotina alienante expressa na vida urbana. Não são os aparatos da 
cidade moderna delineados para chamar sua atenção que lhe tocam, mas sim, pequenas 
demonstrações de vida que brotam no seio da cidade. Evidenciando o caráter de uma 
natureza ameaçada e suprimida pelos ditames da sociedade industrial, mas ainda 
resistente e viva. 
 
Esse Marcovaldo tinha um olho pouco adequado para a vida da cidade: 
avisos, semáforos, vitrines, letreiros luminosos, cartazes, por mais estudados 
que fossem para atrair a atenção, jamais detinham seu olhar, que parecia 
perder-se nas areias do deserto. Já uma folha amarelando num ramo, uma 
pena que se deixasse prender numa telha, não lhe escapavam nunca: não 
havia mosca no dorso de um cavalo, buraco de cupim numa mesa, casca de 
figo se desfazendo na calçada que Marcovaldo não observasse e comentasse, 
descobrindo as mudanças da estação, seus desejos mais íntimos e as misérias 
de sua existência. (CALVINO, 1994, p. 7) 
 
No decorrer de cada estação do ano, Marcovaldo busca uma maneira de 
encontrar a natureza perdida. Com a finalidade de construir a sua subjetividade como 
indivíduo perdida na era da homogeneização e da padronização da produção em série. 
No conto “Férias num Banco de Praça”, o personagem questiona-se, querendo fugir da 
mecanização das relações humanas e da perda da “aura”, ao qual esta vida tumultuada 
impera. Decidindo dormir em um jardim público com o intuito de se aproximar do seu 
tão sonhado retorno ao mundo natural: 
 
Oh, quem me dera acordar uma vez com o chilrear dos passarinhos e não 
com o estrilo do despertador, os berros do recém-nascido Paolino e as 
reclamações de minha mulher Domitilla!, ou então: Oh, quem me dera 
dormir, aqui sozinho em meio a este verde tão fresco, e não naquele quarto 
baixo e quente; aqui no silêncio, não entre roncos e conversas durante o sono 
de toda a família e correria de bonde na rua; aqui na escuridão natural da 
noite, não naquela artificial das persianas fechadas, cortadas em listras pelos 
reflexos dos faróis; oh quem me dera ver folhas e céu ao abrir os olhos! 
(CALVINO, 1994, p 11) 
 
Porém, o véu condicionante da estrutura moderna aparece como contraponto a 
sua ânsia de retorno a um paraíso bucólico. Ao deitar-se em um banco do jardim 
público e contemplar o seu meio, com a beleza da lua, e a sensação de calma no 
descanso das árvores. Primeiro o “pisca-pisca” dos semáforos, mecanizados, tiram a sua 
concentração e descanso, depois, os ruídos de uma empresa de limpeza de ruas em plena 
madrugada só fazem aumentar sua angústia. Marcovaldo questiona-se “como dormiria 
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bem se não fosse aquela coisa! Cerrava os olhos e parecia sentir sob as pálpebras o 
acende e apaga daquele amarelo idiota; piscava os olhos e via dezenas de semáforos; 
voltava a abri-los e tudo recomeçava” (CALVINO, 1994, p. 14). Todos os contos 
seguem uma estrutura básica de análise. Primeiro, há procura à singularidade expressa 
em uma determinada estação do ano com relação à vida e ao mundo natural. Segundo, a 
tentativa de retorno à natureza. Terceiro a frustração, pois a sociedade industrial, que 
desequilibrou a harmonia entre homem-natureza, ofusca Marcovaldo de seus objetivos. 
Logo, propondo a reflexão, “dentro da cidade de concreto e asfalto, Marcovaldo vai em 
busca da natureza. Mas ainda existe a Natureza? A que encontra é uma Natureza 
ardilosa, falsificada, comprometida com a vida artificial” (CALVINO, 1994, p. 137). 
O amor de Marcovaldo pela natureza é um amor capaz de nascer apenas no 
homem moderno inserido na sociedade industrial. Mas de onde que Marcovaldo sente 
saudade? Como seria este paraíso bucólico? 
Atribui-se, sobretudo, a partir da década de 1960 (contexto de produção da obra) 
como afloramento da preocupação com a questão ambiental. Tema presentemente 
discutido no início do século XXI em todas as esferas da sociedade, e disseminado em 
todos os meios de comunicação. Porém, cabe uma análise minuciosa do processo de 
culminação da sensibilidade ambiental do homem moderno, para isto, utilizando como 
suporte teórico a obra de Keith Thomas, “O homem e o mundo natural”, com o intuito 
de melhor compreender e conceituar a sensibilidade ambiental do homem moderno 
representada na obra de Calvino. 
Keith Thomas argumenta que para melhor compreender o atual estado de 
desequilíbrio ecológico na sociedade moderna, fundamentada em uma hegemônica 
concepção de relação homem-natureza, torna-se primordial retornar ao principio do 
período moderno (1500-1800). Pois, delineou-se deste período uma série de mudanças 
quanto às sensibilidades do homem em relação ao mundo natural e aos seres vivos. 
“Redefinindo o seu direito a explorar outras espécies em benefício próprio, prática que 
se viu fortemente contestada” (THOMAS, 2010, p. 19). 
No início do período moderno a visão tradicional de natureza era que esta foi 
criada exclusivamente para suprir as necessidades humanas. Obtendo a igreja como 
principal instituição legitimadora desta perspectiva, proporcionando os alicerces morais 
da dominação humana sobre o mundo natural. “O predomínio humano tinha, portanto, 
Revista Iniciação Científica, v. 11, n. 1, 2013, Criciúma, Santa Catarina. ISSN 1678-7706 
74 
lugar central no plano divino. O homem era o fim de todas as obras de Deus” 
(THOMAS, 2010, p. 23). Visão antropocêntrica salientada por diversos teólogos dos 
séc. XV-XVIII, que, para a consolidação plena da sujeição do mundo natural aos 
interesses humanos, tinham um importante aliado: o conhecimento científico. 
Enquanto que a igreja legitimava o homem como possuidor natural do planeta e 
de toda vida existente nele, o racionalismo científico objetivava descobrir as leis que 
regem o movimento natural, a fim de dominá-las aos exclusivos interesses humanos, 
reforçando esta visão antropocêntrica acerca da percepção humana sobre a natureza. 
 
Os cientistas e planejadores econômicos do século XVII anteviam triunfos 
ainda maiores sobre as espécies inferiores. Para Bacon, o fim da ciência era 
devolver ao homem o domínio sobre a criação em parte que ele perdera com 
o pecado original [...] o propósito de estudar o mundo natural se resumia em 
que a Natureza, desde que conhecida, será dominada, gerida e utilizada a 
serviço da vida humana. (THOMAS, 2010, p. 35) 
 
Fundamentada em âmbito religioso e científico o “divino” direito humano de 
posse sobre o mundo natural, outras maneiras de expressar e legitimar a singularidade 
humana forneciam um aparato a mais de conquista. Na esfera filosófica, fundamentada 
em Aristóteles, havia a distinção entre a alma humana e animal, sendo o homem um ser 
único, apenas ele capaz de desenvolver a fala, a razão e, sobretudo, a religião. Sob uma 
fundamentação científica Rene Descartes avança esta esfera de distinção entre homens e 
animais: 
 
Tratava-se da tese de que os animais são meras máquinas ou autômatos, tal 
como relógios, capazes de comportamento complexo, mas completamente 
incapazes de falar, raciocinar, ou, segundo algumas interpretações, até 
mesmo de ter sensações. (THOMAS, 2010, p. 43) 
 
Esta linha evolutiva de distinção entre homens e animais estendia-se também 
entre o homem pelo homem. O considerado ser humano “bruto”, que eram escravos, 
índios, pobres, ladrões, pessoas não educadas e civilizadas pelo conjunto ético-moral 
religioso da época, não tinham direito a supremacia do mundo natural. Apenas um 
grupo privilegiado que por meio do processo civilizador freou as características, 
supostamente, “animais em si”, é que obtinham este direito. 
Estas perspectivas de caráter antropocêntrico que legitimavam a supremacia 
humana sobre o mundo natural se viram fortemente contestadas, sobretudo, a partir do 
século XVIII. À medida que as contradições intensificadas pelo progresso da civilização 
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ocidental acarretaram em profundas consequências socioculturais, o homem se 
autoquestionara em torno de sua condição, revendo suas posições e percepções sobre a 
natureza e seus seres vivos. 
Deste processo de crítica as hegemônicas concepções civilizadoras envolvendo 
as ideias de progresso, evolução e ciência é que delineia-se a formação de sensibilidade 
ambiental no homem moderno, intensificada a partir do século XVIII. Até então, a 
cidade, que demonstrava o esplendor e simbolizava a supremacia humana sobre o 
mundo natural, passou a abarcar outras características, fruto da produção de refugos 
presente neste modo de organização social. Como a intensificação da poluição, doenças, 
superpopulação, os vícios da cidade representando a moral corrompida entre outros. 
Intensificando a separação entre campo e cidade, no qual culminou em diversas 
produções bucólicas de retorno à vida rural, como refúgio à vida urbana. 
Estes questionamentos morais à respeito da condição humana, amplamente 
debatidas e possuindo fundamentação científica, propiciou o afloramento de concepções 
de organização social pautadas, sobretudo, no equilíbrio da vida. Registrando aumento 
de adeptos ao vegetarianismo no século XVII. As pessoas já não encontravam prazer no 
crescimento das cidades, destruição de bosques, expansão da agricultura etc. 
Para Keith Thomas a crítica ao modelo organizacional vigente na Europa entre 
os séculos XV-XVIII, pautados sob uma hegemônica concepção de civilização, 
progresso e ciência, propiciaram que: 
 
Por volta de 1800 [...] Surgiam dúvidas e hesitações sobre o lugar do homem 
na natureza e o seu relacionamento com outras espécies. O estudo cuidadoso 
da história natural fizera caírem em descrédito muitas das percepções 
antropocêntricas dos tempos anteriores. Um senso maior de afinidade com a 
criação animal debilitara as velhas convicções de que o homem era um ser 
único. Uma nova preocupação com os sofrimentos dos animais viera à luz; e, 
ao invés de continuarem destruindo as florestas e derrubando toda árvore sem 
valor prático, um número cada vez maior de pessoas passava a plantar 
árvores e a cultivar flores para pura satisfação emocional. (THOMAS, 2010, 
p. 344) 
 
Pode-se entender a busca do personagem Marcovaldo pela natureza por meio da 
negação aos valores solidificados na sociedade industrial, como o afloramento da 
percepção e sensibilidade ambiental humana expressa na década de 1960. Como crítica 
ao modelo de desenvolvimento industrial pautado na consolidação da sociedade de 
consumo. Que intensificava este modo de vida insustentável, sobretudo, fundamentado 
nas concepções hegemônicas de progresso e civilização. Porém, cabe pensar a 
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sensibilidade ambiental expressa no personagem Marcovaldo, de Calvino, como um 
processo histórico delineado nos primeiros séculos do período moderno, ou seja, esta 
sensibilidade não originou-se do antagonismo expresso na década de 1960, mas sim de 
um complexo contexto histórico, envolvendo os primeiros séculos da historia moderna. 
Representada a sensibilidade ambiental de Ítalo Calvino expressa no personagem 
Marcovaldo, cabe analisar até que ponto esta sensibilidade ambiental aflorada em 
Marcovaldo não indaga para uma nova relação com a natureza, sobretudo, pautada no 
equilíbrio da vida, sem com isso perder-se em um mundo ilusório e idílico, mas sim, 
como uma solução prática e viável. 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ítalo Calvino critica a ideia de retorno a um mundo idílico, bucólico, no qual 
romantiza-se uma concepção estereotipada de natureza e sociedade. Embora, este apelo 
de retorno à natureza expresso em Marcovaldo, demonstra-se um desejo capaz de nascer 
apenas no homem urbano, representando sua insatisfação com os modelos hegemônicos 
de progresso, civilização e evolução. Mas se Calvino critica a ideia de retorno à 
natureza e o atual modo de vida do homem situado na sociedade de consumo, então, 
para que sociedade este autor indaga? 
Neste sentido, cabe analisar o discurso metafórico expresso no personagem 
Marcovaldo, como a crítica a este modelo de organização social fragmentado, 
padronizado, que afasta o homem de seu mundo natural. Calvino propõe a reflexão em 
torno de uma sociedade que contemple a vida em sua totalidade, que devolva ao homem 
moderno a sua liberdade de sentir. Em contraponto a mecanização das relações 
humanas, expressa no modo de produção capitalista, que ofusca a subjetividade 
humana, gerando o desamparo, a crise de identidade sociocultural, a homogeneização, 
levando ao mal-estar na modernidade. Logo, propõe-se pensar este atual estado de crise 
na sociedade moderna, que transpõe as dimensões política, econômica, ambiental, 
demonstrando-se, também uma crise de caráter ético, moral e espiritual no homem. 
Segundo Capra, “tudo isso são facetas de uma só crise, que é, essencialmente, uma crise 
da percepção humana” (CAPRA, 1996, p. 13). Ou seja, da forma como o homem 
percebe e se relaciona com outros seres vivos. Propondo um novo plano de organização 
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holística, ecológica e orgânica de sociedade, que releve o homem e a vida em sua 
totalidade. 
Para Richard Heinberg, torna-se preciso e de imediato pensar um modelo de 
organização que transcenda estes modelos fundamentados em uma concepção 
antropocêntrica de sociedade. “O antropocentrismo baseia-se na tradição – uma tradição 
bastante peculiar que certamente necessita ser reavaliada à luz das atuais circunstâncias” 
(HEINBERG, 1996, p. 244). Propondo o senso de comunidade, profundas 
transformações nas estruturas políticas e econômicas, reforma na agricultura e na 
descentralização do estado moderno. Processo designado por ele como “renascimento 
cultural”, como meio de curar a civilização de seus males, propondo uma transformação 
da percepção humana. Sob um plano holístico de sociedade. 
Ambos (Heinberg e Capra) salientam um plano de civilização pautado, 
sobretudo, no equilíbrio da vida, rejeitando qualquer centralidade ou superioridade do 
homem sobre a natureza. Que deve estabelecer a sua relação com a natureza guiada pelo 
pensamento ético e biocêntrico. No qual, para Livia Barbosa e José Drummond, “o 
modelo biocêntrico adota uma perspectiva holística, na qual inexistem posse e domínio. 
A natureza é dotada de uma subjetividade que a intitula ser ouvida e respeitada” 
(BARBOSA; DRUMMOND, 1994, p. 10). 
Cabe analisar a busca de Marcovaldo pela natureza representada na obra de 
Calvino, que problematiza a complexidade da vida urbana, como a busca do homem 
moderno por uma nova relação homem-natureza. Que estabeleça o equilíbrio perdido 
neste modo de vida insustentável, fundamentado em uma concepção antropocêntrica, 
por uma concepção holística e biocêntrica da vida. Calvino, por meio de uma estrutura 
básica presente em todos os contos da obra, mostra: primeiro a busca de Marcovaldo 
por encontrar a natureza no decorrer de cada estação do ano; segundo a tentativa de 
retorno à natureza; e terceiro a sua insatisfação. Pois, os ditames da vida moderna 
suplantam suas expectativas de transcendência. Propõe a reflexão em torno da condição 
moderna em meados da década de 1960, no qual, “o homem contemporâneo perdeu a 
harmonia entre ele e o ambiente onde vive, e superar essa desarmonia é uma tarefa 
árdua; as esperanças fáceis demais, idílicas, sempre se revelam ilusórias” CALVINO, 
1994, p. 141). 
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Inserido neste debate em torno da condição do homem moderno e seu 
afastamento do mundo natural, cabe destacar o papel do historiador ambiental em 
diálogo com a fonte literária. Que, através da análise histórica, possa evidenciar as 
diferentes relações homem-natureza construídas socialmente. Evidenciando na obra 
literária mecanismos dos quais os historiadores ambientais possam utilizar como 
ferramenta de análise de uma determinada conjuntura marcada pelo pensamento 
antropocêntrico. Com o fim de elencar alternativas que visem, sobretudo, o respeito e o 
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